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| EDITORIAL | a tua proposta? Não irmos e conti-

| muarmos como estamos.0 que você re-

| O QUE VOCÊ ACHA? isolve com isto?
É: Nesta edição continuaremos com Está bem você diz o pré-chug. Tá le-
artigos sobre GezereDesta vez é uma igal,eu concordo é importante. |

contribuição do Celsinho (é que eu sou Mas o beit-sefer darã muitas col-|| |
|

1 a + . | - -muito intimo dele).Ele fala do que e sas que a tnuá não poderá dar.E são

tiu e o que significou para ele estar coisas importantes.  . .
. % .em Gezer.Considero importante que to- | Olha,eu acredito que e importante

|: ‎וא - 1 |dos os bogrim que passaram por Gezer, a nossa participação no Beit-Sefer.|
%.

-. . .

tambem deem seu "parecer",i importante |

| |transmitir a toda a tnua a visão da 3618
- ‎ל 6 | | |nossa schichva que,foi a primeira a LABRCIO SPATZ |

i .e | merakez itonut)passar um periodo prolongado em Gezer,| ( RES

Principalmente o shnat que permaneceu
A

por 4 mesese

9 9 9

Escutou-se muito na tnuã uma dis-

cussão sobre o Beit-Sefer.Se € impor-.

tante ou nãos.

Cu penso que deveríamos "entrar de cal

beça". Aproveitar o máximo possível tu-

do que eles tem à nos oferecer.0 pes-

₪081 que trabalha,é um pessoal profis

sional envolvido com educação,

Eles tem à oferecer coisas que e tnuá
Editor - Laercio

não pode dar : 0. . Jornalista Resp. -— Decio
E voce que é contra,porque não ‎qו 0 8 Datilógrafa - Jane

. ‎א -
aproveitar? Voce deve estar a par da = = .- 6 : . a . 2 -

"deficiencia chinuchi” da tnua.Qual e

%  
“
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E,pra quem não sabe,o Jolly (mas-

| ‎א: do kibutz Gezer)tã chegando aqui

 

no Brasil pra'uma série de encontros

em todo o Brasil,para poder sentir

como anda a tnuá brasileira além do

que manter um laço mais forte entre

bogrim da tnuá com qkitutz.

Gezer,nesce ano que passou,ocupou

quatro meses da minha vida,além de

muitos fins de semana em que eu nao

podia deixar de visitar o pessoal

' brasileiro (Piu,Merlim,Kurt,etc...)

ou a kvutzá machon onde estava "8

outra metade" da minha kvutzã.

Não posso negar que sempre fui muito

tem recebido e que nossakstadia 18

(kvutzã shnat) teve uma atenção mui-:

to especial. Porém,nem tudo são flo-

res e Gezer vive muitos problemas

internos que não podem ger esqueci-

dos por ninguem quando se pensa que

ele é atualmente o meshek 8118 8

tnuá brasileiras

Jolly tê chegando e essa é uma

boa oportunidade, para quem não o co-

nhece, de conhecer um cara muito le-

gal e ficar a par do que é Gezer

hoje.
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Os encontros serão agora em
. > -

abril e na semana santa havera uma

. . .

peguisha de bogrim.
e

Tai O mecados

CELSO(kvutzã shnat 83)
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2.
COMO SE ENTRA NO KIBUTZ? dade de movimentos, ao deixar de

PARA QUÊ? lado obrigaçoés que pesam sobre o
. fa .

Ran Kochan vive com sua familia,

no kibutz res
e

Tzora.

Não nasceu ali,se não que decidiu vi-

ver de acordo com $º parametros da

sociedade kibutzianas
. . am . .

Graduado universitario,em 1975 dei-

xou a cidade e integrou-se em uma
. . . .

sociedade unica em seu tipo no mundo
. E 4 “

Ran Kochan e hoje o centralizador da

absorção do movimento kibutziano Uni-

do

.

.-—Semana O que oferece a sociedade

Kibutziana? com que argumentos se

pode "vender"?

de tudo oferece

para o desenvolvimen-

- Ran Kochan Antes

mos um marco

toב humano.Um lugar perto a natureza,

sem ruídos, sem todas as moléstias da

vida urbana,sem o perigo de cruzar

com delinquente,ou ser roubado«.Mas

isto não é de graça.Em troca exigi-

mos compromisso,e trabalho — não me-

nos esforço que em outros 18008 -

mas um trabalho cujos os frutos se

"
* 4 = 2 At

veem, se,gozam e se cesiruiam, ‎ה 8-

refa em conjunto implica cobrigaçoes

que para muitos não deixam de repre-
. .

sentar um esforço consideravel,e por

outra parte permite uma maior liber-

Rua Tocantins, 108 - Tel. (011) 220-7220

'

 ax a
ipara todos e para você mesmo,0o desa-

habitante da cidade.Um vai ao tra-

balho, sem as: preocupaçoes '"exis-

tenciais",se compromete com este

trabalho que é parte dele mesmo e

da comunidade. (e se houver necessi-

dade, trabalhará mais horas),e volta

para casa,para estar com sua femi-:

liaspara dedicar-se as atividades

culturais que, talvez estejam mais

às maôs dos habitantes da cidade,

mas mw n un sSemembargo,por pro-

-blemas Ge tempo, mobilidade e dinhei

8ro - para descançar ,em síntese, pa-

ra gozar dos frutos do trabalho,

-S 4

quadro de paz postoral,pragmático

Com quais argumentos ideológicos,

O senhor apresenta um lindo

você convence a uma pessoa de unir-

se à um kibutz?

-R.K. : Masesses argumentos também

são ideológicos.Seguramente nao os

pintei com palavras sofisticadas,

mas a vida em comunidade, trabalhar

parecimento de alienação do trabalho

sob argumentos ideológicos.0u tem

que se sofrer para ser socialista?

-S: Sofrer nao,mas hã certos apertos

6 > ‎הש E E
em que o movimento ki-  
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butziano que,estão um pouco |

| de ideologia que lhe deu início;

| 8 participaçoes dos kibutzim na bois!

|sa de valores,e no trabalho assalari-

הנס...

-..ו ântes de tudo,a participar

|
|
|

ção na bolsa não é nenhum “pecado”,

' desde o momento de que ela leve a.

seus objetivos declarados, quer a

|
o momento da indústria.Em segundo 1u-

gar,e dado que não somos uma institui

ção de caridade, senso uma sociedade

' que vive de seu trabalho, buscamos
e .

ali uma maneira de conservar |
ו

| Onde estã o problema? Quando os tesou.
|
.

reiros de alguns kibutzim-por sua pro

|

com a boa intenção de ajudar o kibutz.

|
|

'pria conta e sem consultar a assem-

e. . . . . . .
bleia - decidiram "tomar a iniciati-

| ve” e converter a bolsa em outrofra-

| - 2 E
'mo de produçao", sem duvida o fizeram

E se a bolsa nao tivesse caido,nin-

guem saberia deste outro "ramo de pro

dução".Mas caiu,e em muitos kibutzim |

houve fortes 0150085065₪8 |

por esta causatpor não ter|

do a essembléia e por ter sido par- |

'“ticipe na especulação. |

5 quanto a mao de obra essalari-Ee:  
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se tratando

de corrigir. Atualmente a maioria

dos nossos assalariados sao contre-

tados durante os periodos em que

necessitamos, sem mao-de-obra 81-

ternativa,como na época de colheita.

4 quem conosco trabalha desde mui-

tos anos, temos oferecido partici-

pação em nossas empresas,no entan- .

to quase nunca aceitaram, jã que

implica também na participaçao das

perdas, À tendência é a auto sufici-

‎םתסב 8isto levara um tempo, j&

que nao podemos deixar na rua as

pessoas com nos durante tanto tem-

po.

-S: Quais sao os procedimentos |
à |

pera entrar em um kibutz? |
|
|

-R.Kes Antes de tudo o interessa

do e seu conjugue(se é casado) de-

6 +
vem passar por uma serie de exames

a à add |
grafologicos e psicometricos.E so- |

mente se os resultados se mostram |

. .

que sera capaz de conviver em uma |

sociedade como o kibutz,o aceitamos.
ו

Depois de ter passado os exames, vi-

sitamo-los em sua casa para VEr co-
|

. ‎ה.ו

mo se comporta em “seu territorio”,
|

rante uma semana e logo três meses.
h

Depois convidamos-los a um fim de

semana no kibutz, posteriormente du-

-
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Se salva todos os "obstáculos" en-

tra no periodo de candidatura(pode

ser um ano,pode ser mais) e no fi-

nal a assembléia vota se aceita ou

não. 4partir desse momento passa a

SEI membro, vínculo que tem todas as

características de um casamento

católico".Ninguem pode expulsa-lo

ao menos que roube ,mate ou viole.

Por isto é muito importante a prê-

‎ב

-S;E o papel da mulher? A"lenda?

diz que vão todas para a cozinha

ou para a casa das crianças.Nao pos

dem aspirar outra ocupação?

-R.eK. Lógico que podemeMas exi-

gimos dos casais recem chegados

que um dos dois dedique-se a educa-

ção - de seus filhos - ou na pres-

tação dex serviçoseE o “direito de

piso",e nao colocamos nenhuma difi-

culdade que sejam homens que assu=

mem estas funções.Esta decisao fica

nas maos do casal.Dentro do movi-

mento kibutziano existe um grupo de

feministas - e ja era tempo de apa-

recer - que se dedica a estudar e

analisar o papel da mulher na so-

ciedade kibutziana, impulsionando

seu desenvolvimento e sua partici-

pação .  

“2.000 e 2.500 pessoasçDe acordo

““ano-dobraremos esta quantidade.

No ano anterior absorvemos 173

, . . .

+8011185,08- ‎]טה%סםסח 05 50[1%81-

ros representa uma Cifra entre

- E -

com a-tendencia de absorçao, este

Esta entrevista foi extra-

108 de "semana". De 28/7 a 3/8

de 1983. Revista sionista inde-

pendente, publicada semanalmente

em Israel,em castelhano.

Tradução: LAERCIO
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"AS CRIANÇAS NO FUNDO SÃO FUNDAMENTAIS "
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Problemas, qual o direito que o homem tem de brin-

car com a cabeça de uma criança? Sabemos que temos

problemas e nunca paramos realmente para solucio-

nã-los. Sabemos que temos problemas e continuamos

à educar. Com que direitos? Nenhum, nós não esta-

mos preparados para tal. O pior é que sabemos de

nossas condições e continuamos à educar. É pro-

fundamente lamentável a nossa situação. Por quê não

paraemos com o cotidiano? Para não perder as nossas

crianças? Acho simplesmente, que não devemos brin-

car com cabeças. Não precisamos ter objetivos de

- . .,

vida, mas sim,porque lutamos? Pois € ...

UM CHAVER TNUÁ.
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